METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CALCULO DA RECEITA 
MUNICIPAL PARA O EXERCÍCIO DE 2008.


Para apuração da Receita e da RCL (Receita Corrente Líquida), inicialmente observamos as normas estabelecidas no artigo 12 da LRF, apurando o crescimento dos três últimos exercícios, os quais estão demonstrados na planilha anexa, juntamente com os respectivos valores realizados nos exercícios de 2005, 2006 e o provável para o exercício de 2007.
Para o exercício de 2007, estamos demonstrando a previsão orçamentária (Orçada) e, de acordo com a que foi arrecadado até o mês de agosto/2007, fizemos uma projeção até o final do ano, procedendo a ajustes em alguns casos, a fim de chegarmos o mais próximo possível da realidade de arrecadação de nosso Município. 




Previmos que, em 2008, a receita, especificamente a RCL, do Município deverá crescer novamente, em aproximadamente 17,75%. Para isso, também tomamos por base o crescimento de um exercício para outro, quando constatamos que a RCL elevou-se de 2005 para 2006 em 15,51% e para 2007, a estimativa é de que ela cresça 16,48% em relação a 2006.



De acordo com a análise feita nas principais e maiores receitas do nosso Município, no caso, o FPM (Fundo de Participação dos Municípios) e o ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços), nota-se que no período de 2005 a 2007 estas receitas cresceram. Porém, isso não está acontecendo na mesma proporção com as receitas municipais, que teve o maior crescimento no exercício de 2006, devido a grande arrecadação da receita de ISSQN (Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza).
Além disso, pela entrada em vigor da Lei do FUNDEB e pela expectativa de assinatura do Pacto pela Saúde, ambos em 2007, era esperado um crescimento nas receitas de saúde e educação neste exercício, o que não ocorreu como fora previsto. A receita de transferência do FUNDEB recebida até agosto/2007, pelos cálculos feitos, vem se mantendo num crescimento normal e real ao realizado até 2006, mesmo tendo incluído em sua base os alunos do infantil das escolas da rede municipal. Com relação às escolas municipalizadas no final do exercício de 2006, os valores dos alunos não foram incluídos nos cálculos para o FUNDEB do exercício de 2007 da Prefeitura. Estes recursos estão vindo para o FUNDEB do Governo do Estado, e até a presente data, estes valores não estão sendo repassados ao Município, o qual está arcando com os custos destas escolas com recursos próprios. Quanto à saúde, o Pacto foi assinado recentemente; logo, as mudanças por ele provocadas deverão se firmar em 2008.


Por tudo o que foi exposto acima, a estimativa é que para 2008 a receita do Município continuará a crescer, considerando, principalmente: a mudança na Gestão de Saúde; o aumento do número de alunos informado pelo setor de Educação e a inclusão de 2/3 dos alunos do ensino infantil na base de cálculo do FUNDEB; o crescimento de 4,45% do Índice Participação do Município (IPM) no ICMS para 2008, o qual o Município ainda está trabalhando o índice para mantê-lo até sua divulgação definitiva. Tudo isso, gerando mais recursos e, portanto, aumentando nossas expectativas em relação aos índices a serem atingidos.
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